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APRESENTAÇÃO

No Brasil, devido ao tamanho territorial, diversidade edafoclimática e cultural, 
apresentam-se inúmeras atividades agropecuárias. Cada uma delas com objetivos 
específicos voltados a realidade de quem as conduz, porém, contribuem de forma 
relevante à produção de alimentos, desenvolvimento regional e nacional, geração 
de riquezas e renda. Além disso, promovem a inclusão social e a conservação dos 
recursos naturais.

Os agentes responsáveis pelas pesquisas voltadas ao setor agropecuário, 
buscam a melhoria no desempenho das atividades, aumento da eficiência produtiva 
e reprodutiva dos rebanhos, redução e ou aproveitamento de resíduos, geração de 
produtos de alto valor agregado e com qualidade nutricional e sanitária, bem como 
promover criações que respeitem os colaboradores e o bem estar dos animais. 

Na obra “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal” estão apresentados trabalhos 
com foco em ovinocultura, avicultura, bovinocultura de corte e leite, alimentos 
conservados, reprodução, melhoramento genético, saúde pública, saúde dos animais, 
qualidade de alimentos e comportamento dos animais.

A Atena editora, tem papel importante na apresentação do conhecimento gerado 
nas instituições brasileiras ao público. Através de trabalhos científicos de alta qualidade, 
informa e atualiza os leitores das áreas afins. A cada obra publicada dá-se o primeiro 
passo de cada ciclo de evolução dos sistemas produtivos brasileiros.

Ressalta-se que o resultado de cada pesquisa se torna verdadeiramente efetivo 
e relevante quando o conhecimento gerado a partir dela é aplicado. A organização 
deste e-book agradece aos autores e instituições pela realização dos trabalhos e 
compartilhamento das informações!

Gustavo Krahl
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RESUMO: Os equinos privados do seu habitat 
natural e domados ao confinamento passam por 
adaptações devido ao tédio e a ociosidade que 
são submetidos. Esta nova condição propicia o 
aparecimento de alterações comportamentais 
em decorrência do confinamento prolongado 

desses animais. Cada vez mais estudos 
relacionados ao comportamento de equinos 
vêm sendo desenvolvidos. Por ser um animal 
versátil e ser utilizado de diferentes formas 
no Brasil como prova de tambores, salto, 
vaquejadas, adestramento, volteio, enduro 
equestre, polo e entre outros, se faz necessário 
o monitoramento quanto ao bem estar e a 
sanidade desses animais. O presente trabalho 
objetivou avaliar as principais estereotipias 
desenvolvidas em cavalos estabulados através 
de observações diárias em horários previamente 
definidos. O estudo foi desenvolvido no mês 
de abril de dois mil e dezoito na cavalaria 
do 9° Batalhão da Polícia Militar da cidade 
de Quixadá no Ceará e os animais foram 
monitorados quanto a presença ou ausência 
de comportamentos estereotipados. Foram 
observados cinco animais adultos de idades 
variadas, duas fêmeas e três machos. As 
observações foram feitas no período em que 
os animais se encontravam nas baias, sendo 
dois períodos de observações, pela manhã das 
8h:00 às 11:30 e a tarde das 14h:00 às 17h:00. 
Durante o período de condução do estudo foram 
observadas as estereotipias “Door kicking” - 
escavação com as patas; “repetitive licking” - 
lamber continuamente o ambiente, como cochos 
e paredes; “nodding” - movimento vertical da 
cabeça e do pescoço; “box weenking” - andar 
em círculos na baia e aerofagia sem apoio. Ao 



Estudos em Zootecnia e Ciência Animal Capítulo 24 185

avaliar os principais manejos adotados na cavalaria da polícia é possível perceber que 
não é o mais indicado considerando o estresse animal. Durante o experimento muitos 
comportamento anormais e estereotipados foram observados, indicando manejos 
incorretos dos cavalos e consequentemente não promovendo o bem estar animal. 
PALAVRAS-CHAVE: Bem-estar animal; características; comportamento.

STEREOTYPES DEVELOPED IN EQUINE HORSES OF THE POLICE FROM 
QUIXADA CEARA

ABSTRACT: Horses privated of their natural habitat and tamed by confinement undergo 
adaptations due to boredom and idleness. This new condition allows the appearance of 
behavioral changes due to the prolonged confinement of these animals. Many studies 
related to the behavior of horses are being developed. Because it is a versatile animal 
and is used in different ways in Brazil as proof like: drums, jumping, riding, training, 
turning, equestrian enduro, polo and others, so, it is necessary to monitor the welfare 
and health of these animals. The present work aimed to evaluate the main stereotypes 
developed in stabled horses through daily observations at predefined times. The study 
was carried out in April of 2018 at the 9th Cavalaria da Polícia Militar of the city Quixadá 
in Ceará and the animals were monitored for the presence or absence of stereotyped 
behaviors. Five adult animals of varying ages, two females and three males were 
observed. Observations were made during the period when the animals were in the 
pens, being two observation periods, in the morning from 8:00 to 11:30 and in the 
afternoon from 14:00 to 17:00. During the study period, the door kicking stereotypes 
were observed; “repetitive licking” - continuously licking the environment, such as 
troughs and walls; nodding - vertical movement of the head and neck; “box weenking” 
- walk in circles in the stall and aerophagia without support. When assessing the main 
management practices adopted by the police cavalry, it is possible to realize that it 
is not the most appropriate considering animal stress. During the experiment many 
abnormal and stereotyped behaviors were observed, indicating incorrect handling of 
the horses and consequently not promoting the good being animal.
KEYWORDS: Animal welfare; behavior; features. 

1 |  INTRODUÇÃO

A equinocultura, atividade de expressão relevante no Brasil e em constante 
expansão, de acordo com o IBGE (2016) possui um efetivo de 5.577.539 cabeças. 
Os equinos são utilizados das mais diversas formas como tração animal, em esportes 
equestres como vaquejada, enduro, polo e ainda para produção de carne para 
exportação. 

O bem-estar animal é um fator considerável na criação de cavalos, podendo 
exercer sobre o animal um melhor desempenho, aumentando a qualidade de vida e 
saúde desses animais. Com a intensificação da equinocultura e a utilização da doma 
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para prática de esportes, os espaço destinados a esses animais tem se tornado cada 
menor (MACHADO et al., 2016).

Os processos de doma e adaptação de equídeos ás instalações de confinamento 
ocasionam estresse que podem favorecer o surgimento de alterações comportamentais, 
manifestadas na forma de estereotipias.

São consideradas estereotipias, comportamentos anormais invariáveis e 
repetitivos sem função aparente, considerados potenciais indicadores de desordens 
fisiológicas com consequente redução do bem-estar e estresse dos equino (WATERS; 
NICOL; FRENCH, 2002).

Com o advento de conscientização quanto à necessidade de proporcionar bem 
estar aos animais de produção e esporte, o número de estudos com o comportamento 
de equino vem crescendo diariamente, assim, o presente trabalho objetivou avaliar as 
principais estereotipias desenvolvidas em cavalos estabulados através de observações 
diárias em horários previamente definidos.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo foi desenvolvido no mês de abril de dois mil e dezoito e o 
campo de estudo compreendeu os animais utilizados na cavalaria do 9º Batalhão da 
Polícia Militar de Quixadá, município situado na região do Sertão Central no Ceará. 

Foram utilizados no trabalhos cinco animais adultos de idades variadas, raças 
e classes sexuais diferentes, sendo duas fêmeas e três machos. Os animais eram 
mantidos em baias individuais construídas em alvenaria e providas de cochos para 
alimentação e água, sendo o feno o principal alimento fornecido aos animais. Os 
animais eram retirados das baias apenas nos momentos de trabalho da polícia, não 
apresentando uma constância de trabalho diário ou semanal. Durante o período do 
estudo, a rotina dos animais permaneceu a mesma, não havendo alterações nos 
horários de oferta de alimento e serviço.

O monitoramento dos equinos quanto a presença ou ausência de comportamentos 
estereotipados foram pré-estabelecidos em dois horários, pela manhã das 8h:00 ás 
11:30 e no período da tarde das 14h:00 ás 17h:00. Foram realizadas observações 
diárias em cada um dos animais em estudo durante o período de trinta dias, as 
observações foram feitas à distância, para que o comportamento não fosse inibido ou 
influenciado e todo ato que foi considerado distúrbio no comportamento foi anotado. 
As informações foram tabuladas e comparadas com a literatura.

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO 

Durante o período experimental foram observados vários comportamentos 
considerados anormais, caracterizados como estereotipias. Na Tabela 1 estão descritos 
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os comportamentos observados durante o desenvolvimento do trabalho. 

COMPORTAMENTO DESCRIÇÃO
Door kicking Escavação com as patas

Repetitivi licking Lamber continuamente o ambiente, como 
cochos e paredes

Modding Movimento vertical da cabeça e do 
pescoço

Box weenking Andar em círculos na baia

Aerofagia sem apoio O animal passa a impressão de estar 
engolindo ar, repetidas vezes

Wood-chewing Agarrar e prender com os dentes objetos 
ou estrutura da baia.

Tabela 1. Descrição dos comportamentos anormais manifestados pelos equinos da cavalaria do 
9º Batalhão da Polícia Militar de Quixadá. 

O “Door kicking’’ é caracterizado como um comportamento natural dos equinos, 
é notório este comportamento para avaliar o solo em que se encontra, mas se for 
observado de maneira exagerada, torna-se um comportamento anormal. “Repetitivi 
licking’’ não é tão comum, mas não apresenta perigo para o animal que manifesta 
esse tipo de comportamento. O “Modding’’ é um sinal comportamental dos equinos 
que se deve estar atento, é utilizado para manter o equilíbrio da cabeça com o corpo 
do animal. Para processos de adestramento e doma, este é o primeiro comportamento 
que deve ser atentado, pois dessa forma é o ensinado ao animal a transferência de 
peso, para que fique com a frente mais leve. “Box weenking”, esse é caracterizado por 
o tédio do animal ao ambiente fechado que ele se encontra, em resposta a ociosidade 
o animal começa a andar em círculos dentro da própria baia. A aerofagia sem apoio, é 
um comportamento não comum, onde o animal passa a impressão de estar engolindo 
ar, repetidas vezes, pode ter prejuízos a saúde do animal e “Wood-chewing” (aerofagia 
com apoio), acontece quando o equino agarra e prende com os dentes na maioria das 
vezes uma superfície horizontal, contraindo os músculos e causando um desgastes 
dos seus dentes incisivos, Ferreira (2016) em estudo aprofundado sobre estereotipias 
orais, observou comportamentos semelhantes. 
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Figura 1 – Mostra o animal estabulado

Figura 2 – Égua estabulada apresentava o comportamento estereotipado, praticando Box 
Weenking

Durante o tempo exibido foi notório as estereotipias desenvolvidas nos cavalos 
presentes, ocasionadas seja por tédio, estábulos pequenos, falta de gasto de energia 
e falta de um manejo que seja adequado para esses animais.

4 |  CONCLUSÃO

Ensaios relacionados ao comportamento equino vêm obtendo espaço nas últimas 
décadas, muito deste progresso se deve pela procura dos pesquisadores e criadores 
por respostas que os direcionem a uma melhor qualidade na criação desta espécie. 
Ao avaliar os principais manejos adotados na cavalaria da polícia é possível perceber 
que não são os mais indicados considerando o estresse dos animais. Durante o 
experimento muitos comportamentos anormais e estereotipados foram observados, 
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indicando manejo incorreto e estresse nos animais, dessa forma não promovendo o 
bem estar animal.
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